Luz entre os homens
 ASSOCIAÇÃO CRISTÃ DE EMPRESÁRIOS E GESTORES
Na passada semana, em Leiria, participei numa conferência promovida pela Associação Cristã de Empresários e Gestores (ACEGE). Sob o título geral “Portugal: realidade e esperança”, que dá o nome a um ciclo de conferências a realizar em várias cidades, tratou-se do “caminho e missão dos líderes empresariais”. Os oradores eram pessoas bem posicionadas no meio empresarial português e são cristãos assumidos que procuram que a sua fé ilumine e sustente as suas responsabilidades no mundo laboral e na sociedade, e não apenas na vida individual. A mensagem que deixaram é que, se é verdade que a realidade económica e social que enfrentamos no país é muito difícil e exige a todos dolorosos sacrifícios, não se pode cruzar os braços, é preciso que todos assumam a própria parte de responsabilidade e de solidariedade no seu meio concreto. As dificuldades hão-se tornar-se, com o contributo de todos, novas oportunidades para sair delas e encontrar um novo rumo e melhores dias para o país.
A ACEGE “é uma associação de homens e mulheres de empresa que partilham entre si valores cristãos e procuram aplica-los no desenvolvimento da sua vida profissional. Propõe-se como missão inquietar e mobilizar as consciências das pessoas, divulgando os valores da Doutrina Social da Igreja partilhados pelos seus membros”. Estes querem “ser vistos como uma referência moral na sociedade portuguesa, contribuindo, através de uma atitude frontal de afirmação e esclarecimento, para fortalecer a sociedade civil, ajudando a difundir uma cultura de responsabilidade.”
Os membros da associação e quantos aderem ao “código de ética” que propõem encaram e assumem o trabalho “como um factor essencial para a realização individual e para o progresso social e económico do mundo”. Defendem que deve ser desenvolvido “de forma competente, honesta e empenhada”. Deste modo, torna-se “fonte de afirmação da individualidade e dignidade de cada Pessoa e, simultaneamente, meio de colaboração com Deus na sua contínua obra de criação do Mundo”. Com estas convicções, procuram “a excelência no trabalho quotidiano e na acção empresarial como um imperativo ético”. Fazem-no com a consciência de assim corresponderem “à enorme responsabilidade” perante a própria Vida e “no projecto de vida de outras pessoas” dentro e fora da empresa.
Algumas das suas iniciativas são já conhecidas na sociedade portuguesa: difusão de um “código de ética dos empresários e gestores”, instituição do Fundo Bem Comum, para ajudar desempregados com mais de 40 anos a criarem a sua própria empresa e, a última, apresentada na conferência mencionada, uma caixa com sugestões de boas práticas de gestão para “liderar com responsabilidade”. Em todas elas se procura incarnar na vida profissional os valores cristãos e cívicos que dêem primazia à afirmação e dignificação da pessoa humana e contribuir para “a edificação do bem comum”.
[bookmark: _GoBack]A conferência a que assisti contribuiu para levar as pessoas a olharem a realidade em que vivemos e assumirem cada uma delas a própria responsabilidade de intervir nela com criatividade, coragem e esperança. Mas também com muito sentido de justiça e solidariedade. A crise em que vivemos está a obrigar-nos a rever os nossos modelos de vida, tanto  a nível pessoal como no familiar e no colectivo como povo. Se é importante o papel que cabe ao Estado e aos gestores da coisa pública, não o é menos o dos cidadãos no âmbito próprio em que cada um deles trabalha e na acção concertada com os outros, procurando todos o bem comum. Deste modo, poderá chegar-se a uma sociedade desenvolvida, solidária e justa,  onde todas as pessoas tenham voz e vez.

P. Jorge Guarda
Este artigo pode ser encontrado também no meu blog, no seguinte endereço: http://padrejorgeguarda.cancaonova.pt
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